
Aula 20 3 Mikhail Bakhtin e o Dialogismo
Você já parou para pensar que cada palavra que usamos, cada história que contamos, não nasce do nada? Elas 
são ecos de outras palavras, respostas a outras histórias, um verdadeiro emaranhado de vozes que se cruzam e se 
transformam. É essa a fascinante perspectiva que Mikhail Bakhtin, um dos maiores pensadores do século XX, nos 
oferece. Ele nos convida a enxergar a literatura 3 e a própria vida 3 não como monólogos isolados, mas como um 
palco vibrante de diálogos incessantes.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar o universo bakhtiniano, um campo fértil que 
revolucionou a forma como entendemos a linguagem, a literatura e a cultura. Nosso objetivo não é apenas 
apresentar conceitos, mas sim capacitá-lo a aplicar essas ideias para analisar textos de maneira mais profunda, 
compreender as complexas interações sociais e até mesmo aprimorar sua capacidade de argumentação em 
diferentes contextos, seja na academia ou em provas de concurso. Prepare-se para ver o mundo sob uma nova 
ótica, onde cada voz importa e cada texto é um convite ao diálogo.

Ao final desta jornada, você será capaz de:

Identificar as limitações das abordagens formalistas e saussurianas da linguagem.

Compreender e aplicar os conceitos de dialogismo, polifonia, plurilinguismo e carnavalização.

Analisar a obra de Dostoiévski como um exemplo paradigmático do romance polifônico.

Reconhecer a importância da cultura popular e do riso carnavalesco na crítica literária.

Conectar as ideias de Bakhtin com as tendências contemporâneas da Teoria Literária e dos Estudos Culturais.



O Palco da Crítica Literária: Antes de Bakhtin
Imagine por um momento que você é um detetive literário no início do século XX. Sua missão é desvendar os 
segredos de uma obra de arte. Naquela época, as ferramentas mais populares em sua caixa de investigação eram 
as lentes do Formalismo Russo e da Linguística Estrutural de Saussure. Essas abordagens, embora 
revolucionárias para seu tempo, tinham uma premissa fundamental: a obra de arte, e a linguagem em si, deveriam 
ser estudadas como sistemas autônomos, quase como objetos isolados em um laboratório.

Os formalistas, por exemplo, estavam fascinados pela "literariedade" 3 aquilo que tornava um texto literário, 
focando em seus elementos internos, como a forma, o ritmo, a sonoridade e as técnicas narrativas. Para eles, o 
contexto social, a biografia do autor ou a recepção do leitor eram irrelevantes. A obra era uma máquina de 
palavras, e o que importava era como essa máquina funcionava por dentro. Da mesma forma, Ferdinand de 
Saussure propôs que a linguagem era um sistema de signos, uma estrutura fechada onde o significado de uma 
palavra dependia de sua relação com outras palavras dentro do próprio sistema, e não com o mundo exterior ou 
com a interação humana.

Essa visão, embora tenha trazido rigor e método aos estudos literários e linguísticos, começou a mostrar suas 
limitações. Ela era como tentar entender uma conversa complexa apenas analisando as palavras isoladas no 
dicionário, sem considerar quem as diz, para quem, em que tom ou em que situação. A obra de arte corria o risco 
de se tornar uma ilha isolada, bela em sua estrutura, mas desconectada do vasto oceano de interações humanas 
que a gerou e que a interpreta. É nesse cenário que a voz de Mikhail Bakhtin surge, não para demolir o que existia, 
mas para expandir nossos horizontes, convidando-nos a ver a literatura como um continente interligado por rios de 
vozes e culturas.



A Revolução de Bakhtin: Linguagem como 
Diálogo e Interação
Se os formalistas e Saussure viam a linguagem como um sistema fechado, quase como um dicionário estático, 
Bakhtin nos convida a pensar nela como uma conversa viva e incessante. Para ele, a linguagem não é um 
conjunto de regras abstratas ou um estoque de palavras neutras; ela é, antes de tudo, um campo de batalha, um 
espaço onde diferentes vozes, ideologias e intenções se encontram, se chocam e se transformam. Essa é a 
essência de sua crítica: a linguagem não pode ser separada de seu uso social, de sua dimensão dialógica.

Bakhtin argumentava que cada enunciado, cada palavra que 
proferimos, já está "grávida" de sentidos anteriores, de ecos 
de outros usos e de outras vozes. Pense em uma palavra 
como "liberdade". Ela não tem um significado único e 
universal; seu sentido muda drasticamente se dita por um 
revolucionário, por um prisioneiro, por um adolescente ou 
por um economista. Cada um a carrega com sua história, 
sua ideologia, sua intenção. É como se cada palavra fosse 
uma pequena esponja que absorve as marcas de todos os 
lugares por onde passou.

Essa visão revolucionária nos afasta da ideia de um "eu" isolado que cria significados do zero. Em vez disso, 
Bakhtin nos mostra que somos seres fundamentalmente sociais, e nossa linguagem é o reflexo mais claro disso. 
Não falamos sobre o mundo, mas no mundo, em constante interação com ele e com os outros. Isso nos leva a um 
dos pilares de seu pensamento: o dialogismo, a ideia de que tudo na linguagem e na cultura é um diálogo, uma 
resposta a algo que já foi dito e uma antecipação do que será respondido. É uma teia invisível, mas poderosa, que 
conecta todos os nossos atos de fala e escrita.



Dialogismo: A Essência da Interação e da 
Compreensão
O conceito de dialogismo é, talvez, a pedra angular do pensamento bakhtiniano. Mas o que ele realmente 
significa? Não se trata apenas de um diálogo entre duas pessoas conversando. O dialogismo, para Bakhtin, é uma 
característica intrínseca de toda a linguagem e de toda a cultura. É a ideia de que cada enunciado, cada texto, 
cada gesto comunicativo é sempre uma resposta a enunciados anteriores e uma antecipação de respostas futuras. 
É como se estivéssemos sempre no meio de uma conversa que começou muito antes de nascermos e que 
continuará muito depois de partirmos.

Imagine que você está lendo um livro. As palavras na página não são apenas as do autor. Elas dialogam com outros 
livros que você já leu, com suas próprias experiências de vida, com as ideias que estão circulando na sociedade. O 
autor, por sua vez, escreveu aquele livro dialogando com outros autores, com as tradições literárias de sua época, 
com as questões sociais e filosóficas de seu tempo. É um verdadeiro intercâmbio de vozes e sentidos, onde nada 
é completamente original, mas tudo é transformado e ressignificado no encontro com o outro.

Resposta ao Passado
Todo enunciado responde a algo 
que já foi dito antes, dialogando 
com tradições e vozes 
anteriores.

Antecipação do Futuro
Cada palavra antecipa uma 
resposta, moldando-se para o 
interlocutor que virá.

Interação Constante
A linguagem é um organismo 
vivo em constante mutação 
através do diálogo.

Um exemplo prático e muito atual de dialogismo pode ser visto nos memes da internet. Um meme raramente 
nasce do zero; ele geralmente pega uma imagem, uma frase ou uma situação já existente e a ressignifica, 
dialogando com o contexto cultural atual, com outros memes, com piadas internas de um grupo. Ele é uma 
resposta, uma paródia, uma crítica ou uma celebração de algo que já está em circulação. Essa capacidade de 
absorver e transformar sentidos é a essência do dialogismo, mostrando que a linguagem é um organismo vivo, em 
constante mutação e interação. Compreender o dialogismo é perceber que a literatura não é um monólogo do 
autor, mas um convite a uma conversa infinita.



Polifonia: Múltiplas Vozes no Romance
Se o dialogismo é a base de toda a linguagem, a polifonia é sua manifestação mais brilhante e complexa no 
universo literário, especialmente no romance. Bakhtin observou que, em muitos romances, os personagens não 
são meros fantoches nas mãos do autor, expressando suas ideias ou servindo a um propósito predefinido. Pelo 
contrário, eles possuem uma autonomia surpreendente, suas próprias vozes, suas próprias verdades, que 
dialogam e, por vezes, se chocam com a voz do autor e com as vozes de outros personagens.

Pense na polifonia como uma orquestra sinfônica, 
mas com uma diferença crucial. Em uma orquestra 
tradicional, há um maestro que dita o ritmo e a melodia 
principal, e os instrumentos se harmonizam sob sua 
batuta. Na polifonia bakhtiniana, é como se cada 
instrumento 3 cada personagem 3 tivesse sua própria 
melodia, sua própria partitura, e tocasse de forma 
independente, sem que uma voz se subordine 
completamente à outra. O "maestro" (o autor) não 
impõe uma única visão de mundo, mas cria um espaço 
onde essas múltiplas vozes podem coexistir e interagir 
em pé de igualdade.

Essa coexistência de vozes independentes, cada uma com sua própria consciência e ideologia, é o que Bakhtin 
chamou de romance polifônico. Nele, o autor não tem a última palavra, nem busca resolver todos os conflitos 
ideológicos. Em vez disso, ele apresenta um mundo onde diferentes verdades se confrontam, onde não há uma 
única voz dominante. Essa abordagem desafia a ideia tradicional de que o autor é o detentor absoluto do sentido, 
abrindo espaço para uma riqueza de perspectivas que torna a obra literária infinitamente mais complexa e 
fascinante.



Dostoiévski: O Mestre da Polifonia em Ação
Quando Bakhtin fala em polifonia, há um nome que ressoa imediatamente: Fiódor Dostoiévski. Para Bakhtin, os 
romances de Dostoiévski são o exemplo mais puro e acabado do que ele entendia por romance polifônico. Em 
obras como Crime e Castigo, Os Irmãos Karamázov ou Notas do Subsolo, não encontramos um autor que nos guia 
por uma única verdade moral ou filosófica. Pelo contrário, somos lançados em um turbilhão de consciências, onde 
cada personagem é um centro ideológico autônomo.

Pense em Raskólnikov, de Crime e Castigo. Sua teoria sobre os "homens extraordinários" que podem transcender 
a moral comum não é simplesmente uma ideia que Dostoiévski quer refutar ou endossar. É uma voz viva, uma 
perspectiva complexa que se choca com a voz de Sônia, com a do investigador Porfíri Petrovitch, e até mesmo 
com as vozes internas do próprio Raskólnikov. O autor não nos diz quem está certo; ele nos permite testemunhar o 
embate dessas ideias, a luta dessas consciências. É como se Dostoiévski fosse um dramaturgo que cria 
personagens tão complexos e independentes que eles parecem ter vida própria, discutindo entre si e com o leitor.

Raskólnikov
Teoria do homem extraordinário

Sônia
Fé e redenção pelo sofrimento

Porfíri
Lei e ordem moral

Essa característica é crucial: os personagens de Dostoiévski não são meros porta-vozes de uma tese. Eles são 
sujeitos de seu próprio discurso, com suas próprias visões de mundo, suas próprias dores e suas próprias buscas. 
O romance polifônico, portanto, não é sobre a vitória de uma ideia sobre outra, mas sobre a coexistência e o 
confronto dessas ideias, sem que nenhuma delas seja silenciada ou completamente absorvida pela voz do autor. É 
essa a genialidade de Dostoiévski, que Bakhtin soube tão bem desvendar, mostrando como a literatura pode ser 
um espaço de liberdade e de múltiplas verdades.



Plurilinguismo e Heteroglossia: A Riqueza da 
Língua em Movimento
Além das múltiplas vozes dos personagens (polifonia), Bakhtin também se debruçou sobre a diversidade da própria 
linguagem em uma sociedade. Ele introduziu os conceitos de plurilinguismo e heteroglossia para descrever essa 
riqueza. O plurilinguismo, em sua forma mais simples, refere-se à coexistência de diferentes línguas em uma 
mesma comunidade ou texto. Pense em um romance que mistura português, inglês e espanhol, ou em uma cidade 
onde várias línguas são faladas diariamente.

No entanto, o conceito de heteroglossia é mais abrangente e sutil, e talvez ainda mais relevante para a análise 
literária. A heteroglossia (ou "diversidade de vozes" ou "multilinguismo social") descreve a variedade de dialetos 
sociais, gírias, jargões profissionais, sotaques, estilos e registros que coexistem dentro de uma mesma língua. É a 
percepção de que a língua não é um bloco homogêneo, mas um mosaico de formas de falar, cada uma carregada 
de valores sociais, ideologias e histórias.

Imagine que você está em um grande mercado popular. Ali, você ouve o vendedor de peixe com seu jargão 
específico, a senhora idosa com seu sotaque regional, o jovem com suas gírias da internet, o advogado discutindo 
um caso no celular, o médico falando sobre sintomas. Todos falam português, mas cada um o faz de uma maneira 
particular, com suas próprias inflexões, vocabulário e intenções. Essa mistura de vozes e estilos dentro da mesma 
língua é a heteroglossia em ação. Na literatura, a heteroglossia permite ao autor criar personagens mais realistas e 
complexos, que falam de maneiras distintas, refletindo suas origens sociais, profissões e visões de mundo, 
enriquecendo a textura do texto e aprofundando a compreensão do leitor sobre a sociedade retratada.



A Linguagem como Campo de Batalha Social
Se a heteroglossia nos mostra a diversidade da língua, ela também nos revela algo mais profundo: a linguagem não 
é neutra. Para Bakhtin, cada palavra, cada expressão, é um campo de batalha, um lugar onde diferentes forças 
sociais e ideológicas se encontram e se confrontam. As palavras não são apenas veículos de significado; elas são 
carregadas de história, de valores, de preconceitos e de poder. Quando usamos uma palavra, estamos, 
consciente ou inconscientemente, nos alinhando a certas vozes e nos distanciando de outras.

Palavras em Disputa

Pense em termos como "meritocracia" ou "justiça 
social". Para alguns, "meritocracia" evoca a ideia de 
esforço individual e recompensa justa; para outros, ela 
mascara desigualdades estruturais. Da mesma forma, 
"justiça social" pode ser vista como um ideal de 
equidade ou como uma intervenção excessiva do 
Estado. Essas palavras não têm um significado fixo; 
elas são disputadas, apropriadas e ressignificadas por 
diferentes grupos sociais.

Território Ideológico

É como se cada palavra fosse um pequeno território 
onde diferentes bandeiras são hasteadas, dependendo 
de quem a usa e em que contexto. A linguagem se 
torna, assim, um instrumento de dominação ou de 
resistência, refletindo e moldando as relações de 
poder na sociedade.

Essa perspectiva é crucial para as tendências contemporâneas da Teoria Literária, como os Estudos Decoloniais, 
a Crítica Feminista e a Teoria Queer. Essas abordagens questionam como a linguagem tem sido usada para 
construir e perpetuar centros de poder, silenciar vozes marginalizadas e naturalizar hierarquias. Ao analisar a 
heteroglossia em um texto, podemos identificar como certas vozes são privilegiadas, como outras são 
subalternizadas, e como a própria linguagem se torna um instrumento de dominação ou de resistência. Bakhtin nos 
oferece as ferramentas para desvendar essas dinâmicas, mostrando que a literatura é um espelho, mas também 
um agente, das lutas sociais travadas através da linguagem.



Carnavalização: A Subversão do Oficial e o 
Poder do Riso
Bakhtin não se limitou a analisar a linguagem e o romance; ele também mergulhou na cultura popular, encontrando 
nela uma força subversiva e transformadora: a carnavalização. Para ele, o carnaval não era apenas uma festa, mas 
uma forma de vida, uma "visão de mundo" que existia em diversas manifestações culturais medievais e 
renascentistas, e que se infiltrava na literatura. A carnavalização é a inversão temporária das hierarquias, a 
suspensão das regras e proibições, a celebração do corpo grotesco e do riso que liberta.

Imagine o carnaval de rua, onde o rei pode virar plebeu, o pobre pode se vestir de rico, e as normas sociais são 
temporariamente suspensas. É um momento de liberdade e excesso, onde o mundo "de cabeça para baixo" revela 
as arbitrariedades do mundo "de cabeça para cima". O riso carnavalesco não é um riso amargo ou cínico, mas um 
riso alegre, ambivalente, que celebra a vida em sua totalidade, incluindo seus aspectos mais baixos e materiais. É 
um riso que une, que nivela, que desmistifica o que é sério e oficial.

Inversão de Hierarquias
O rei vira plebeu, o pobre vira 
rico, as posições sociais são 
temporariamente trocadas.

Suspensão de Normas
Regras e proibições são 
deixadas de lado, criando um 
espaço de liberdade.

Celebração do Corpo
O corpo grotesco e suas 
funções naturais são 
celebrados, não reprimidos.

Na literatura, a carnavalização se manifesta em obras que parodiam gêneros sérios, que utilizam a linguagem 
popular e o humor para questionar a autoridade, que celebram o corpo e suas funções naturais em oposição à 
espiritualidade e à abstração. O bobo da corte, por exemplo, é uma figura carnavalesca por excelência: ele pode 
dizer verdades que ninguém mais ousa, protegido por sua "loucura" e pelo riso que provoca. A carnavalização, 
portanto, é uma poderosa ferramenta de crítica social e cultural, que permite à literatura desafiar o cânone 
estabelecido e dar voz ao que é marginalizado ou silenciado.



O Riso Carnavalesco e a Cultura Popular: 
Desafiando o Cânone
Aprofundando-nos no conceito de carnavalização, percebemos que o riso carnavalesco é muito mais do que uma 
simples manifestação de humor. Ele é uma força cultural potente, capaz de desestabilizar estruturas de poder e de 
questionar o que é considerado "oficial" ou "sério". Bakhtin dedicou grande parte de sua obra A Cultura Popular na 
Idade Média e no Renascimento: O Contexto de François Rabelais a explorar como esse riso, muitas vezes 
grotesco e ambivalente, permeava a vida e a arte, especialmente na figura do escritor francês Rabelais.

Características do Riso Carnavalesco

Nivela e regenera

Derruba hierarquias

Ridiculariza a autoridade

Celebra a materialidade do corpo

Abraça a contradição e a ambivalência

O riso carnavalesco é um riso que nivela e regenera. Ele 
derruba as hierarquias, ridiculariza a autoridade e celebra a 
materialidade do corpo 3 suas funções, seus excessos, sua 
mortalidade 3 em oposição à idealização e à abstração. É um 
riso que não exclui, mas inclui, que abraça a contradição e a 
ambivalência. Pense em como, durante o carnaval, as 
máscaras e fantasias permitem que as pessoas assumam 
papéis diferentes, invertendo temporariamente suas 
posições sociais e liberando-se das convenções.

Essa valorização da cultura popular e do riso carnavalesco tem implicações profundas para a crítica literária. Ela 
nos convida a olhar para além do cânone tradicional, que muitas vezes privilegia obras "sérias", "elevadas" e 
"oficiais". Bakhtin nos mostra que há uma riqueza imensa em formas literárias que incorporam o humor, a paródia, 
a linguagem coloquial e as vozes do povo. Isso se conecta diretamente com as tendências atuais que questionam 
os centros de poder, como os Estudos Decoloniais e a Crítica Feminista, que buscam resgatar e valorizar 
narrativas e expressões culturais que foram marginalizadas pela história oficial. A carnavalização, assim, torna-se 
uma lente poderosa para entender como a literatura pode ser um espaço de resistência e de celebração da 
diversidade.



Bakhtin e a Interdisciplinaridade: Um Legado 
Vivo
Uma das maiores contribuições de Bakhtin é a capacidade de suas ideias transcenderem as fronteiras da Teoria 
Literária e da Linguística, estabelecendo um diálogo fértil com diversas outras áreas do conhecimento. Sua obra é 
um verdadeiro hub interdisciplinar, conectando-se de forma orgânica com a Filosofia, a Sociologia, a Psicanálise, 
a História e os Estudos Culturais. Essa fluidez reflete a própria natureza de seus conceitos, que enxergam a 
linguagem e a cultura como fenômenos intrinsecamente sociais e relacionais.

Filosofia
Dialoga com a fenomenologia e o 
existencialismo ao enfatizar a singularidade da 
consciência e a importância do "outro" na 
constituição do "eu".

Sociologia
Análise da linguagem como campo de batalha 
ideológico e da heteroglossia como reflexo das 
divisões sociais.

Psicanálise
Perspectiva sobre a multiplicidade de vozes 
internas e a construção do sujeito através da 
interação dialógica.

História
Conceitos de carnavalização e cultura popular 
para reinterpretar eventos históricos sob uma 
ótica mais inclusiva.

Essa interdisciplinaridade é uma das tendências mais fortes da academia em 2025. O mundo complexo em que 
vivemos exige abordagens que não se limitem a uma única disciplina, mas que integrem diferentes perspectivas 
para compreender fenômenos multifacetados. Bakhtin, com sua visão holística da linguagem e da cultura, oferece 
um arcabouço teórico robusto para essa integração, tornando-se um autor indispensável para quem busca uma 
compreensão mais ampla e conectada dos fenômenos humanos. Ele nos ensina que, assim como as palavras, as 
disciplinas também dialogam e se enriquecem mutuamente.



Críticas e Releituras de Bakhtin: A Vitalidade 
de uma Teoria
Nenhuma teoria, por mais brilhante que seja, é estática ou imune a questionamentos. A vitalidade de um 
pensamento reside justamente em sua capacidade de ser debatido, reinterpretado e, por vezes, criticado. As ideias 
de Bakhtin, embora amplamente influentes, também foram objeto de diversas críticas e releituras ao longo do 
tempo, o que apenas reforça sua relevância e complexidade.

Uma das discussões mais conhecidas, por exemplo, gira em torno da autoria de algumas de suas obras. Textos 
como Marxismo e Filosofia da Linguagem e O Método Formal na Ciência da Literatura, publicados sob os nomes de 
Volóchinov e Medviédev, respectivamente, são hoje amplamente atribuídos (ou, no mínimo, considerados frutos de 
uma colaboração intensa) ao próprio Bakhtin. Essa questão da autoria, embora biográfica, levanta debates sobre a 
natureza do trabalho intelectual e a construção do conhecimento em grupo.

Questão da Autoria
Debates sobre a autoria de 
obras publicadas sob outros 
nomes levantam questões 
sobre colaboração intelectual.

Foco no Romance
Críticos questionam se suas 
categorias se aplicam com a 
mesma força a outros gêneros 
literários, como poesia lírica ou 
drama.

Perspectivas 
Contemporâneas
Crítica Feminista e Estudos 
Decoloniais questionam se 
Bakhtin deu devida atenção às 
questões de gênero, raça e 
poder.

Além disso, alguns críticos apontam para um possível foco excessivo de Bakhtin no romance como o gênero por 
excelência da polifonia e do dialogismo, questionando se suas categorias se aplicam com a mesma força a outros 
gêneros literários, como a poesia lírica ou o drama. Outras críticas vêm de perspectivas mais contemporâneas, 
como a Crítica Feminista ou os Estudos Decoloniais, que, embora utilizem as ferramentas bakhtinianas para 
analisar a multiplicidade de vozes e a subversão do cânone, também podem questionar se Bakhtin deu a devida 
atenção às questões de gênero, raça e poder em suas análises, ou se sua visão da "cultura popular" não seria, por 
vezes, idealizada.

Essas críticas, longe de diminuir Bakhtin, apenas demonstram a riqueza de seu legado. Elas nos convidam a um 
diálogo contínuo com sua obra, a aplicar suas ideias de forma crítica e a adaptá-las aos novos desafios e 
perspectivas do século XXI. É essa capacidade de gerar debate e de ser constantemente revisitado que mantém 
Bakhtin como uma figura central e indispensável nos estudos literários e culturais.



Bakhtin nos Concursos Públicos e na 
Academia: Por Que Ele é Essencial?
Se você é estudante universitário ou candidato a concursos públicos, provavelmente já percebeu que Mikhail 
Bakhtin é um nome recorrente em bibliografias e editais. Mas por que suas ideias são tão essenciais e cobradas? 
A resposta reside na sua capacidade de oferecer um arcabouço teórico robusto e versátil para a análise de 
fenômenos linguísticos, literários e culturais, que são a base de muitas provas e trabalhos acadêmicos.

Em Concursos Públicos

Bakhtin aparece frequentemente em questões sobre:

Análise textual: Como identificar diferentes vozes 
em um texto, a relação entre o discurso do autor e 
o dos personagens.

Gêneros discursivos: A compreensão de que os 
gêneros (notícia, poema, e-mail, etc.) são formas 
sociais de interação, e não apenas estruturas fixas.

Crítica literária e cultural: A capacidade de 
analisar obras literárias sob uma perspectiva social, 
ideológica e histórica, valorizando a diversidade de 
vozes e a cultura popular.

Teoria da Comunicação: A visão da comunicação 
como um processo dialógico e interativo.

Na Academia

O domínio de Bakhtin é fundamental para a elaboração 
de trabalhos de pesquisa, artigos e monografias. Suas 
categorias conceituais permitem análises mais 
sofisticadas sobre:

A construção do sentido

A representação da realidade na literatura

As relações entre linguagem e poder

A dinâmica das culturas

É como ter um kit de ferramentas de alta precisão 
para desconstruir e reconstruir o universo dos textos e 
das interações humanas.

Dominar Bakhtin não é apenas cumprir uma exigência curricular ou de edital; é adquirir uma lente poderosa para 
compreender a complexidade do mundo contemporâneo, onde a multiplicidade de vozes e a interação constante 
são a norma.



Desmistificando Termos: Dialogismo vs. 
Polifonia
No universo bakhtiniano, é comum que alguns conceitos, por estarem interligados, gerem certa confusão. Duas 
dessas duplas são dialogismo e polifonia. Embora ambos se refiram à interação de vozes, eles operam em níveis 
ligeiramente diferentes e é crucial entender suas distinções para uma análise precisa.

Dialogismo

O dialogismo é o conceito mais amplo, a base de tudo. 
Ele se refere à natureza intrínseca da linguagem e da 
consciência de serem sempre relacionais, de estarem 
sempre em diálogo com outras palavras, outros 
enunciados, outras vozes. É a ideia de que todo ato de 
fala ou escrita é uma resposta a algo anterior e uma 
antecipação de uma resposta futura. O dialogismo está 
presente em qualquer comunicação, seja ela literária 
ou cotidiana. É a própria condição da linguagem.

Polifonia

Já a polifonia é uma manifestação específica do 
dialogismo, que Bakhtin identificou de forma 
proeminente no romance de Dostoiévski. Ela descreve 
a coexistência de múltiplas vozes e consciências 
autônomas e não hierárquicas dentro de uma obra 
literária, especialmente no romance. Na polifonia, as 
vozes dos personagens não são meros instrumentos 
do autor; elas têm sua própria verdade, sua própria 
ideologia, e dialogam entre si e com a voz do autor em 
pé de igualdade, sem que uma se subordine à outra.

Para simplificar, pense assim: todo romance polifônico é dialógico, mas nem todo texto dialógico é polifônico. Uma 
conversa simples entre duas pessoas é dialógica, mas não necessariamente polifônica no sentido bakhtiniano, pois 
pode haver uma voz dominante ou uma resolução clara. A polifonia exige uma complexidade e uma autonomia das 
vozes que é rara e que Bakhtin viu como a grande inovação de Dostoiévski.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Dialogismo Característica universal 
da linguagem e da 
cultura

Interação social, 
resposta e antecipação

Uma conversa 
cotidiana, um meme da 
internet, a leitura de um 
jornal.

Polifonia Manifestação específica 
no romance literário

Coexistência de 
consciências 
autônomas

Os debates filosóficos 
entre os personagens 
em Os Irmãos 
Karamázov.



Desmistificando Termos: Plurilinguismo vs. 
Heteroglossia
Outra dupla de conceitos bakhtinianos que merece atenção para evitar confusões é plurilinguismo e 
heteroglossia. Embora ambos tratem da diversidade linguística, eles se referem a fenômenos distintos e 
complementares na análise da linguagem e da literatura.

Plurilinguismo
O plurilinguismo é o conceito mais direto e se refere 

à presença de múltiplas línguas distintas em um 
mesmo contexto ou texto. É a situação em que 

diferentes idiomas são falados ou escritos lado a 
lado. Pense em um país bilíngue, em um romance 
que insere frases em latim ou francês, ou em uma 

comunidade de imigrantes onde várias línguas 
coexistem. A ênfase aqui está na distinção entre 

sistemas linguísticos diferentes.

Heteroglossia
A heteroglossia, por sua vez, é um conceito mais 
abrangente e complexo. Ela descreve a diversidade 
de vozes, estilos, dialetos sociais, jargões 
profissionais, sotaques e registros que coexistem 
dentro de uma mesma língua. Bakhtin argumentava 
que a língua não é um sistema homogêneo, mas um 
mosaico de "socioleto", "idioleto" e "cronoleto" 3 ou 
seja, formas de falar que variam de acordo com o 
grupo social, o indivíduo e a época. Cada uma 
dessas variedades carrega consigo uma visão de 
mundo, uma ideologia, uma história de uso.

Para ilustrar, imagine uma novela brasileira. O plurilinguismo seria se um personagem falasse inglês fluentemente 
em algumas cenas. A heteroglossia, no entanto, seria a forma como os personagens falam português: o sotaque 
nordestino de um, a gíria carioca de outro, o jargão jurídico de um advogado, a linguagem mais formal de um 
professor universitário. Todos falam português, mas de maneiras tão distintas que revelam suas origens, 
profissões e personalidades. A heteroglossia é, portanto, a riqueza e a complexidade social da língua em uso, 
enquanto o plurilinguismo é a coexistência de diferentes sistemas linguísticos.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Plurilinguismo Coexistência de 
diferentes línguas

Diferentes sistemas 
linguísticos

Um romance que 
alterna entre português 
e espanhol.

Heteroglossia Diversidade de vozes, 
dialetos e estilos dentro 
de uma mesma língua

Variações sociais, 
profissionais e regionais 
da língua

O uso de gírias, jargões 
e sotaques diferentes 
em um mesmo texto ou 
filme.



A Obra de Arte como Encontro de 
Consciências
Para Bakhtin, a obra de arte, especialmente o romance, não é um objeto estático que o autor cria e o leitor 
passivamente consome. Pelo contrário, ela é um evento, um encontro dinâmico de consciências. O autor não tem 
a palavra final, nem o leitor é um mero recipiente. Ambos são participantes ativos em um processo contínuo de 
criação e recriação de sentido.

Imagine a obra literária não como um monumento solitário, mas como uma praça pública vibrante. O autor é quem 
constrói a praça, define seus limites e instala alguns bancos e fontes. Mas a vida da praça só acontece quando as 
pessoas chegam: elas conversam, discutem, riem, choram, trazem suas próprias histórias e experiências para 
aquele espaço. Cada pessoa que entra na praça a transforma, mesmo que minimamente, com sua presença e suas 
interações. Da mesma forma, cada leitor que se aproxima de um livro traz consigo um universo de experiências, 
conhecimentos e expectativas, que dialogam com as palavras do autor.

01

O Autor Cria
O autor constrói o espaço textual, 
define personagens, enredos e 
vozes.

02

O Leitor Participa
O leitor traz suas experiências, 
conhecimentos e expectativas para 
o texto.

03

O Sentido Emerge
No encontro entre autor e leitor, o 
sentido é co-criado e 
constantemente ressignificado.

Essa visão transforma radicalmente o papel do leitor. Ele não é um mero decodificador de mensagens, mas um co-
criador de sentidos. A obra de arte se completa no ato da leitura, no diálogo entre a voz do autor e a voz do leitor. 
É nesse encontro que as múltiplas vozes do texto (personagens, narrador, ideologias) ganham vida e se 
ressignificam. Bakhtin nos ensina que a literatura é um convite constante à participação, à reflexão e à interação, 
tornando cada leitura uma experiência única e irrepetível. É uma perspectiva que valoriza a subjetividade e a 
capacidade humana de dar sentido ao mundo.



Bakhtin e a Crítica ao Cânone Tradicional: 
Abrindo Novas Perspectivas
As ideias de Bakhtin, especialmente sua valorização da heteroglossia, da polifonia e da carnavalização, fornecem 
um terreno fértil para a crítica ao cânone literário tradicional. O cânone, muitas vezes, é construído por centros de 
poder que privilegiam certas obras, autores e estilos, silenciando ou marginalizando outros. Bakhtin, ao focar na 
multiplicidade de vozes e na cultura popular, oferece ferramentas poderosas para desconstruir essa hegemonia e 
abrir espaço para novas leituras e valorizações.

Questionando o Cânone

Ao nos mostrar que a linguagem é um campo de 
batalha ideológico e que a literatura pode ser um 
espaço de confronto de verdades, Bakhtin nos 
encoraja a questionar quem tem o direito de 
falar, quais histórias são contadas e quais são 
silenciadas. Sua ênfase na cultura popular e no 
riso carnavalesco legitima formas de expressão 
que foram historicamente consideradas 
"menores" ou "não-literárias".

Essa perspectiva é profundamente ressonante com as abordagens críticas contemporâneas que ganham cada 
vez mais espaço, como os Estudos Decoloniais, a Crítica Feminista e a Teoria Queer. Essas correntes buscam 
desestabilizar as narrativas hegemônicas, dar voz a sujeitos marginalizados e reinterpretar a literatura a partir de 
perspectivas não-eurocêntricas, não-patriarcais e não-heteronormativas. Bakhtin, com sua defesa da diversidade 
de vozes e da subversão das hierarquias, torna-se um aliado teórico fundamental para essas lutas, mostrando que 
a literatura é um espaço de contestação e de celebração da pluralidade humana. Ele nos convida a expandir o que 
entendemos por "literatura" e a reconhecer a riqueza que reside nas vozes que foram historicamente excluídas.



O Legado de Bakhtin no Século XXI: Um 
Farol para a Complexidade
Por que, décadas após sua morte, Mikhail Bakhtin continua sendo um autor tão lido, estudado e debatido? Seu 
legado permanece incrivelmente relevante no século XXI porque suas ideias oferecem um farol para a 
complexidade do mundo contemporâneo. Vivemos em uma era de explosão de informações, de múltiplas vozes 
nas redes sociais, de culturas globais e locais se entrelaçando. As ferramentas bakhtinianas nos ajudam a navegar 
e a compreender essa realidade multifacetada.

Mídias Sociais
A internet é o epítome do dialogismo e da heteroglossia. 
Cada post é uma resposta que gera novas respostas. 
Os memes são manifestações carnavalescas que 
subvertem o oficial.

Contexto Social
A ênfase na linguagem como fenômeno ideológico 
ressoa com preocupações sobre fake news, polarização 
política e construção de identidades.

Pense na internet e nas mídias sociais. Elas são o epítome do dialogismo e da heteroglossia em ação. Cada post, 
cada comentário, cada tweet é uma resposta a algo anterior e gera novas respostas. Os memes, como já 
mencionamos, são manifestações carnavalescas que subvertem o oficial e celebram o riso coletivo. A cultura 
digital é um caldeirão de vozes, dialetos e estilos que se chocam, se misturam e se transformam em tempo real. 
Bakhtin nos dá a lente para entender como esses fenômenos não são apenas caos, mas complexas interações 
dialógicas.

Além disso, a ênfase de Bakhtin na relevância do contexto social e na linguagem como um fenômeno ideológico 
ressoa profundamente com as preocupações atuais sobre fake news, polarização política e a construção de 
identidades. Ele nos lembra que as palavras nunca são inocentes; elas carregam intenções, valores e histórias. Sua 
obra nos convida a ser leitores e ouvintes mais críticos, a questionar as vozes dominantes e a valorizar a 
pluralidade. Bakhtin, portanto, não é apenas um teórico do passado; ele é um guia essencial para compreender a 
dinâmica da comunicação, da cultura e da sociedade em nosso tempo, oferecendo uma perspectiva que celebra a 
diversidade e a constante transformação do sentido.



Revisão Rápida: Os Pilares de Bakhtin para a 
Análise Literária
Chegamos a um ponto onde podemos consolidar os principais pilares do pensamento de Mikhail Bakhtin, que nos 
oferecem uma nova maneira de enxergar a literatura e a linguagem. Em sua essência, Bakhtin nos convida a 
abandonar a ideia de que a linguagem é um sistema fechado e neutro, ou que a obra literária é um monólogo 
isolado do autor. Pelo contrário, ele nos mostra que tudo é diálogo.

Dialogismo
A força motriz, a natureza 
intrínseca da linguagem e da 
consciência, sempre em relação 
com o "outro".

Polifonia
A manifestação mais rica do 
dialogismo no romance, onde 
múltiplas vozes e consciências 
autônomas coexistem sem 
subordinação.

Heteroglossia
Revela a diversidade social da 
língua, com seus múltiplos 
dialetos e estilos.

Plurilinguismo
Aponta para a coexistência de diferentes idiomas 
em um mesmo contexto.

Carnavalização
O poder subversivo da cultura popular e do riso, 
capaz de inverter hierarquias e questionar o oficial.

Esses conceitos, juntos, formam uma poderosa lente para analisar textos, compreender as dinâmicas sociais e 
culturais, e até mesmo refletir sobre nossa própria forma de interagir com o mundo. Bakhtin nos ensina que a 
literatura não é apenas um espelho da realidade, mas um campo de forças onde diferentes vozes se encontram, se 
chocam e se transformam, convidando-nos a uma participação ativa e crítica. É uma visão que celebra a 
complexidade, a diversidade e a vitalidade incessante da linguagem humana.



Consolidação
Chegamos ao fim de nossa jornada pelo universo de Mikhail Bakhtin, um pensador que nos desafiou a ver a 
linguagem e a literatura não como entidades estáticas, mas como campos vibrantes de interação e diálogo. 
Aprendemos que cada palavra carrega ecos de outras vozes, que cada texto é um encontro de consciências, e que 
a cultura popular possui uma força subversiva capaz de questionar o que é oficial. Bakhtin nos equipa com 
ferramentas para desvendar a complexidade do mundo, onde a multiplicidade de vozes é a norma e o diálogo, a 
essência.

Em prática:

Ao ler um texto, procure as diferentes vozes presentes, não apenas a do narrador.

Analise como a linguagem reflete as diferenças sociais e ideológicas dos personagens.

Identifique momentos de subversão ou paródia que questionam a autoridade.

Perceba como suas próprias experiências e conhecimentos dialogam com o que você lê.

Use a perspectiva dialógica para entender melhor as interações em seu dia a dia e nas mídias sociais.



Autoavaliação
1. (Nível Fácil) Qual dos conceitos bakhtinianos descreve a coexistência de múltiplas vozes e consciências 
autônomas e não hierárquicas em um romance, como observado em Dostoiévski?

a) Dialogismo
b) Plurilinguismo
c) Polifonia
d) Carnavalização

2. (Nível Médio) Bakhtin criticava a linguística saussuriana por qual motivo principal?

a) Por focar excessivamente na cultura popular.
b) Por considerar a linguagem um sistema fechado e abstrato, desvinculado do uso social.
c) Por não reconhecer a importância do autor na criação do sentido.
d) Por valorizar apenas o romance como gênero literário.

3. (Nível Difícil) Um candidato a concurso público está analisando um texto que mistura gírias urbanas, jargão 
jurídico e linguagem formal acadêmica. Qual conceito bakhtiniano seria mais adequado para descrever essa 
diversidade linguística dentro de uma mesma língua?

a) Plurilinguismo
b) Dialogismo
c) Carnavalização
d) Heteroglossia

4. (Nível Avançado) Segundo Bakhtin, o riso carnavalesco tem a função de:

a) Apenas divertir e entreter o público.
b) Reforçar as hierarquias sociais e o poder estabelecido.
c) Subverter temporariamente as normas, ridicularizar a autoridade e celebrar a materialidade da vida.
d) Isolar a obra de arte de seu contexto social.

5. (Questão Discursiva) Explique, com suas palavras, a relação entre o conceito de dialogismo e a crítica de 
Bakhtin ao formalismo e à linguística saussuriana. (Esperado: 3-5 linhas)

Gabarito:

c) Polifonia1.

b) Por considerar a linguagem um sistema fechado e abstrato, desvinculado do uso social.2.

d) Heteroglossia3.

c) Subverter temporariamente as normas, ridicularizar a autoridade e celebrar a materialidade da vida.4.

O dialogismo, para Bakhtin, postula que a linguagem é intrinsecamente social e interativa, sempre em resposta 
a enunciados anteriores e antecipando futuros. Essa visão contrasta com o formalismo e a linguística 
saussuriana, que tratavam a linguagem e a obra como sistemas autônomos e fechados, desconsiderando seu 
uso concreto, seu contexto social e a interação entre as vozes que a constituem. Bakhtin argumenta que a 
linguagem só ganha sentido no diálogo, e não em sua estrutura isolada.

5.



Conexão com a Próxima Aula
Nesta aula, mergulhamos nas profundezas da linguagem e da literatura com Mikhail Bakhtin, explorando como as 
vozes se entrelaçam e se confrontam. Na Aula 21 3 A Sociologia da Literatura de Pierre Bourdieu, continuaremos 
nossa jornada pela Teoria Literária, mas com um foco ainda mais acentuado nas estruturas sociais e nos 
mecanismos de poder que moldam o campo literário. Bourdieu nos mostrará como o "gosto" e o "valor" de uma 
obra são construções sociais, e como os agentes (autores, editores, críticos, leitores) disputam posições nesse 
campo. Prepare-se para desvendar as engrenagens invisíveis que definem o sucesso e o reconhecimento na 
literatura.

Recursos Adicionais

Livro: BAKHTIN, Mikhail. Problemas da Poética de Dostoiévski. (Leitura fundamental para aprofundar a 
polifonia).

Livro: BAKHTIN, Mikhail. Estética da Criação Verbal. (Coletânea de ensaios que abordam diversos conceitos).

Artigo Acadêmico: "Bakhtin e a Teoria Literária Contemporânea" (Busque em periódicos de Letras para ver 
aplicações atuais).

Documentário: "Mikhail Bakhtin: O Filósofo do Diálogo" (Procure em plataformas de vídeo para uma introdução 
visual).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


